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O etnólogo americano Cl. Kluckhohn em seu livro "Mirrar for Man", 
best-seller dos Estados Unidos, escreveu as importantes palavras: "Em 
1nuitos sentidos, direta e indiretamente, pode a antropoloÇJia influenciar 
a opinião pública. Não é de somenos importância o ser ela capaz de de­
n1onstrar a unidade fundamental do gênero humano, a despeito de acen­
tuadas divergências. . . A solução que o antropólogo apresenta ( para 
problemas humanos de att1alidade) é unidade na multiplicidade." Êsses 
pensamentos tiveram expressão concreta no 4.o Congresso Internacional 
de Antropologia e Etnologia, reunido de l .o a 8 de setembro de 1952 nas 
salas da Universidad2 de Viena. Com a presença de uns 800 congressis­
tas de 51 países, o conclave foi dos maiores de seu gênero, testemunho 
do alto conceito da escola etnológica vienense em todo o mundo e do pres­
tígio de Viena como centro de cultura. Para avaliar a riqueza e variedade 
do trabalho realizado, basta considerar que se fizeram cêrca de 400 con­
ferências, distribuídas por 20 secções , das quais 11 se referiam à etnolo­
gia em sentido restrito. À antropologia física cot1beram qt1atro secções; as 
restantes se distribuíam pelas ciências afins, co1no pré-história, linguís­
tica, psicologia etc. 

As conferências e discussões proporcionaram um quadro vivo da 
multiplicidade e complexidade da vida dos povos e dos processos cultu­
rais. Mais do que nunca, evitam-se hoje em dia as ter1tativas de apreen­
der a marcha cultural da humanidade por meio de explicações simplistas e 
de esquemas fáceis, circunstância que se coaduna muito bem com a ri­
queza das energias espirituais do homem e com as possibilidades qttase 
inesgotáveis de suas manifestaçõ? s culturais. Cada uma das numerosas 
culturas é un'! ,:l individualidade. Tôda cultura tem a sua história própria 
e única, e as diferentes configurações de vida dos povos ligam-se umas 
às outras por laços l1istóricos. Já se passou a época em que se fazia co­
meçar a história d2 humanidade com as altas-culturas da antiguidade, 
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os egípcios, babilô11ios ott grego ; tan1bém a humanidade preletrada, as 
populações tribais, objeto esJJ cífico da pesquisa etnológica, têm a sita 
l1istória, que se lucida JJela e 11i1lise e aJJreciação co111parativa das respecti­
va c11lt,1ra e p la avaliação critica de suas tradições. Mas há, na aplica­
ç-o dê ses J)roc ssos, u111a li1nitação decorrente de st1a própria nat11reza. 

pes<.1uisa t110Jógica 11ão pod e deixar de considerar, na 1nedida do pos­
sível. os resultado. da prel1i:t·ória e os relatos escritos, por vent11ra exis­
tente~, sôbr J)OJJulações tribais ( él11t_igas crônicas e anais, inforn1ações da 
.. J)Oca do· cJescolJri111 11tos etc.) , afi111 de ~e completar e corrigir a crono­
logia relativa ( ·trato. .. cu] turais) 1 c)l)t icla co1n auxílio de determinados 
critério da et11ologia l1i ·tórica e de se co111preendere1n 1nelhor as mudan-
a.. ocorridas 11as co11 figurações err1 a JJreço. 

1~odavia, cal)e ta111l é111 às ciê11cias do 110111e111. entre as suas tarefas 
JJrinciJJ;1i ,.., procurar 11a e · traordi11{1ria yariedade ele povos e de cultt1ras 
a x istência d' J)ri11cíJ)io ele ordenação, co1n pendiar os rest1ltados de 
JJe qtd .. e já obtidos e asJJirar à realização de sínteses. Esfôrço neste sen­
t1do clisp ncleu-o 11~1 d e 11ios "l escola de etnologia histórica de Viena 
( "ch111idt, KoJ)J)ers) . Os ciclos cultt1r ais estabelecidos estão, poré1n, sen-
do sul 1n ti d os e 111 Vi e11 a a a 111 J) Ia revisão. o (l u e . a I i ás, se i 1n põe à vista 
d e novos fato , da r forn1ulação dos proble111as. A autocrítica diante dos 
r ultado de investigações ar1teriores , qttais sejan1 as reconstruções his-
1, ricas da 111arcl1a cultural elas J)Opulações f·ribais, ben1 co1110 a vontade 
cl , ôbre o fu11da111e11to elos resultaclos obtidos , alcançar ta1nl1é111 1n11dan­
ça s inci ivas 11a apreciação ci e ntífica elo 111aterial et11ológico, testemunhan1 
o vigor e a lasti idade da el'11ologia de orientação l1istórica, fato que, 

liá,,, se tornou fJat nte r JJe1idas vêzes no congresso de Viena. Alén1 
di so. torna- cada e z n1ai J)ro111issora a colaboração e11tre a perspec ... 
t i\, l1i tórica e outra orie11 taçõ s et11ológ icas ( t 11do de estrutura e 
f u11ção etc.), já J)Osta e111 pr f1tica e1n outros países. Aplicadas de 111aneira 
.. nsata. ssa~ orienta ,çõ ~ não se opõe111 .. :to 111étodo l1istórico da etnologia; 
ao conrário , , ~111 co111pJetá-1o, da 111 111a forn1a co1110" te l}1es serve de 
co111pl 1nento. 

Pod - C( 11 ider; r on10 ~ í111bo]o e1oque11t o fato de que, no con-
gres o, o fol lor uroJJ u e au .. trí .. co e. t '1va111 reJ)r sentados co1110 secçao 
d.. et11ologi . O (·11ólogo I r ocu J)'"ldo con1 J)ovo e"~tra-europeus tem 1n ui­
to que ~ pr 11d r con1 o folcl< r do â1nbit rt11tural do Ocidente assim co-
11110 , por .. eu tur11,o, o folclor urOJ) u pod 11 011trar con1J)reensão mai.. 
<-J rofu11d da a su a jutt a, , .. liação JJOr 111 io ela etnologia. Pojs en1 últi-
n1 a .. 1 n á 1 i e a u l tu r a J) o p t11 ar e ... d .. Eu r J) t "'111 a u as raízes e1n e s t r a -
to ttltttra i 1n prin Íf)iO r ii1da 110. e / "i.. t 11t en1 populações tribais. Na 

-o i11augural, o Prof. Will1 1111 11111idt, pr id 111 do congre so, fun-
d dor e n1 tre da ol et11ológica de Vi 11" , e I1oj a11cião de 84 ano 
d id de, d 1non tro11 qu o proce o I1i tóri o g ral d tra11 forn1ação dos 
J) \ ' O coloniai en1 11a õ J)olitican1ent i11d p nde11te,,. 11ão deixará de 
r fl tir- .. 110 tt1do d . po,10 , u111a z q u " po o ~e 11carrega:..: 
r o , I p ·óprio d i11 , tig ao ci 11tífica da , ,e]l1a culturas de · que 

- o port dor . I11 r 111 11 to J'J ci l foi o qu pe q ui a to111ou no J a-



.. '!\ pluralidade dos povo s e a unidad e do gênero hu1na no 
• e 21 

pão, cujos etnólogos, colaborando com os prehistoriadores e antropólogos 
do país, já puderam apresentar resultados significativos relativos à estru­
turação cultural do arquipélago. Personalidades proeminentes da etnolo­
gia japonesa ( M. Oka, E. Ishida) receberam a st1a formação profissional 
no Instituto de Etnologia de Viena. 

No discurso de encerr amento, Schmid t salientou a fertilidade do 
contacto pessoal dos representant es dos diferentes países. Por meio de dis­
cussões e explicações a viva voz, os que se opõem uns aos outros no cam­
po da ciência chegam a estimar-se un s aos outros e a compreender os res­
pectivos pontos de vista. Isto se coaduna bem com o que confere a Vie­
na, como à Austria, a fama de possuir o dom de bem compreender as coi­
sas d1ferentes e de assim se tornar um centro mediador para harmonizar 
contrastes. 

Não é fácil dar, em limitado esp aço, apreciação sequer aproximati­
va dos nt1merosos temas e do s resultados científicos do congresso. Indi­
car-se-ão somente alguns pontos de relêvo. Realizaram-se conferências 
de alcance fundamental sôbre as rela ções entre a etnologia e as ciências 
afins, destacando-se a de W. Kopper s, que apresentou novos conceitos 
no tocante ao paralelismo de etnologia e prehistória. Vários congressistas 
discutiram o tema atual da aplicação do conhecimento etnológico à es­
cola e à educação do povo, insistindo na necessidade de se promover nes­
te sentido renovação do ensino da história e da geografia, uma vez que, 
hoje mais do que nunca, se impõe orientação universal. Representantes 
da escola etnológica de Frankfurt comunicaram resultados notáveis de 
sua última expedição ao sudoeste da Abissínia, onde estudaram tribos em 
parte desconhecidas. Numa série de conferências tratou-se de relações 
intercontinentais entre a Europa, o suéste da Ásia e a Oceania, sôbre a 
base de surpreendentes coincidências em motivos artísticos, representa­
ções e costumes. Chr. Fürer-Haimendorf (Londres) apresentot1 nova e 
bem fundamentada hipótese de trabalho sôbre a origem das línguas drá­
vidas da índia anterior: estas teriam penetrado na índia, juntamente com 
um complexo megalítico e uma técnica de trabalhar o ferro, após a in­
vasão ariana e em cons equência de movimento de migrações vindas de 
oeste no primeiro milênio antes da era cristã. Foi de grande interêsse 
também uma comunicação sôbre recentes escavações nas Ilhas Andama­
nes do Golfo de Bengala, trazendo novas idéias sôbre a posição etnoló­
gica dos pigmeus aí existentes e tido s como sobremodo primitivos. Em 
instrutiva conferência, E. Schaden ( São Paulo) discutiu um caso interes­
sante de mudança e integração culturais, mostrando como os .índios Guara­
ni outrora abrangidos pela organização do estado jesuítico do Paraguai 
abandonaram em larga escala as conquistas da civilização transmitidas 
pelos sacerdotes, adaptando elementos cristãos ao sistema de crenças tri­
bais reavivado. 

Entre os conferencistas estava representada também a nova geração 
d~ etnólogos do Instituto de Etnologia de Viena. Dois estudantes, que, 
dispondo de escassos recursos, haviam feito uma viagem de estudos de 
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·vários n1eses em visita aos Tuareg, nômades do Saara criadores de ca­
n1elos, discorreram sôbre resultados de suas pesquisas. 

A antropologia física, q11e, ao contrário da etnologia, se enq11adra 
no domínio das ciências naturais, foi enriqt1ecida, entre outras, com co-
1nunicações sôbre achados de formas humanas antigas ( o problema do 
Ho.no sapiens) e sôbre uma série de questões especiais de ordem gené­
tica, biológica e de outra natureza. M. Gttsinde (Washington) falou sô­
bre os resultados antropológicos de st1a expedição científica aos Boxima­
nes da Ãf rica meridional. 

Em sessão especial, convocada· com o fim de se discutir a organiza­
ção e execução de tarefas de pesquisa de grande atualidade, o vice-pre­
sidente do congresso, R. Heine-Geldern, chamou a atenção dos antropó­
logos para a necessidade premente de se investigarem de m.aneira exausti­
va a cultt1ra e a língua de tribos quase ou de todo · desconhecidas, a fim 
de na última hora se salvarem para a ciência documentos culturais insubs­
tituíveis, antes que desapareçam de todo. Principalmente a América tro­
pical está hoje entre as regiões do globo menos exploradas do ponto de 
v·ista etnológico e pré-histórico, como do linguístico. Cumprirá tomar, sô­
bre base internacional, medidas tendentes à consecução dêsses quesitos. 

Atrás da estonteante multiplicidade de culturas, línguas e raças, a 
etnologia descobre a unidade ess2ncial do gênero humano; em todos os 
povos ,,ê o homem como personalidade, como criador e sujeito da histó­
ria e da cultura, na liberdade fundamental de suas decisões e de sua ma­
neira de agir. De outro lado, não deixa de notar quão enigmática e des­
conhecida continua a apresentar-se a manifestação das fôrças culturais, 
de modo que o pesquisador consciente de sua responsabilidade e avêsso 
ao sensacionalismo reconhece honestamente a existência de um sem-nú-
1nero de questões ainda não resolvidas. 

A proposta apresentada pelos colegas norte-americanos na sessão de 
e11cerramento, de se realizar o próximo congresso de antropologia e etno­
logia na cidade 1e Filadelfia, foi aceita com unanimidade. 
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